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I – EMENTA: 

Estudo do Direito sob o ponto de vista Antropológico: A natureza da ação jurídica. A constituição 

dos campos de estudo e pesquisa - o alcance e o universo de estudo da Antropologia Jurídica. 

Análise de processos, resoluções, disputas e situações de conflito em diferentes sociedades e/ou 

contextos culturais específicos e diferenciados, a partir da perspectiva interpretativa. A disciplina 

enfoca o modo antropológico de pensar o Direito, enfatizando as relações entre saber e 

conhecimento, sociedade, Estado de Direito, democracia, direitos humanos, justiça e controle 

social. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

UNIDADE I 

Apresentar a Antropologia: cultura, alteridade e encontro: “o fazer Antropológico e o Direito”; o 

Direito como “fato cultural”: a Antropologia e a lei; Da natureza à cultura. O que é Cultura? 

Dinâmica e operação da cultura; Relativismo e Etnocentrismo. 

   

UNIDADE II  

Introdução ao estudo da Antropologia Jurídica - Etnografia e Comparação em Antropologia do 

Direito. A Constituição dos campos de estudo da Antropologia Jurídica. 

   

UNIDADE III  

Encontro entre saberes antropológico, médico e jurídico.  

 

UNIDADE IV 

Repressão e criminalização de práticas mágico religiosas no Brasil.  

 

UNIDADE III  

Justiça, lei e costume nas sociedades primitivas.  
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